
Lembranças de nossa realidade
“Não esqueças: somos pó e ao pó vamos voltar”. É com base nessa máxima que os cristãos católicos
iniciaram semana passada, na quarta feira de cinzas, o período religioso da quaresma. A despeito de
ser  uma data essencialmente religiosa –  e  por  este  motivo estar  carregada de um significado
espiritual muito profundo – é bem verdade que a mensagem da quarta feira de cinzas toca também
realidades muito humanas e concretas.

Não há pessoa no mundo que negue essas duas realidades, de que somos matéria, um punhado de
carbono, e de que fatalmente iremos, algum dia, cedo ou tarde, inesperadamente ou com aviso
prévio,  falecer,  devolvendo  à  natureza  a  mesma  matéria  que  noutro  dia  nos  constituiu.
Especialmente após o carnaval,  período em que se acostuma ativar  com maior  intensidade os
sentidos da carne, essas duas concretudes da vida tem muito que nos ensinar.

A realidade da nossa composição deve nos dotar de alguma humildade. Regra sem exceção, que
nivela na mesma medida absolutamente todos os seres humanos, alcançando os ricos e os pobres, os
bons e os ruins, somos todos igualmente pó. Nessa perspectiva, qual seria o fundamento para tantas
vezes nos dominarmos pela vaidade, arrogância e até mesmo pelo desrespeito aos demais? Somos
pó! Acaso um pó pode valer mais que outro? Se a natureza, na criação, nos nivelou na composição,
nossa inteligência,  em vida,  deve constantemente nos recordar que compartilhamos da mesma
dignidade, apesar das evidentes diferenças que nos individualizam.

A realidade da morte, por sua vez, confere maior sobriedade à própria vida. Cientes do destino
inevitável do corpo – padecer e devolver o pó que o compõe – e de sua brevidade – no máximo
algumas décadas, um instante na história – o pouco tempo que nos é destinado torna-se o bem mais
precioso de todos. Vivemos sem a menor garantia de quando nosso relógio biológico parará e é
justamente essa incerteza que dota o tempo – e a própria vida – de um valor incomparável, pois,
sendo único, não volta e um dia acaba.

Espiritualmente, a mensagem da quarta feira de cinzas reúne essas duas concretudes humanas e as
eleva transcendentalmente. A fugacidade e fragilidade da vida humana não são um fim em si mesmo
e muito menos o final da história, mas uma recordação saudável de que a transitoriedade terrena
deve ganhar sentido na realidade eterna. Por isso, as cinzas marcadas nas testas dos fiéis nesse dia
simbolizam antes uma esperança no que virá após a curta jornada terrena do que uma reflexão fria
sobre a morte.

Não por outra razão, os cristãos católicos inauguram na quarta feira de cinzas a quaresma, período
em que se prepararão através da penitência, oração e obras de caridade para a festa da Páscoa, em
que celebrarão a ressureição de Jesus. Para esses devotos, portanto, o sentido espiritual de um dia
como a quarta feira de cinzas é, no fundo, trazer a mensagem de que mesmo realidades duras e
impactantes, como a dor e a morte, podem adquirir uma nova dimensão, positiva e esperançosa,
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quando conectadas a um sentido maior.

A quarta de cinzas é um dia convidativo à reflexão. Crente no além ou não, como é importante
manter na mente e no coração a lembrança de nossa realidade. Lembremo-nos sempre e não nos
esqueçamos, memento, homo, quia pulvis es et in pulverem reverteris — somos pós e ao pó hemos
de voltar.
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